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O 15 de Novembro de 1889, que recordamos hoje, por entre as 
galas de excepcionais comemorações cívicas, encerra, entre 
muitas outras, três lições, que a História, mestra da vida, nos 
sugere: a da vitória inevitável dos ideais, que se consolidam na 
alma dos povos, a da fidelidade do Brasil aos princípios da 
democracia e a da progressiva evolução da nacionalidade num 
sentido sempre construtor.  
A BATALHA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 
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Desde a época imperial, como sede da Corte, e posteriormente, nos tempos 
republicanos, mantendo-se como a capital do país, o Rio de Janeiro não foi só o 
núcleo político-administrativo do país, mas também o seu centro cultural, a 
partir do qual se irradiavam as tendências para o restante do Brasil. Tal 
perspectiva deu-se também em relação ao desenvolvimento da imprensa, com a 
concentração de periódicos no âmbito carioca, muitos deles vindo a angariar 
significativa expressão. Nos anos de 1930, o jornalismo se firmava em seus 
moldes empresariais e profissionais, com aprimoramento editorial, 
aperfeiçoamento tecnológico e melhores técnicas de distribuição e vendas. 
Houve ainda uma concentração das atividades jornalísticas nas maiores 
cidades, em detrimento do periodismo local das localidades menores, fatores 
que contribuíram ainda mais com os progressos das práticas jornalísticas no 
Rio de Janeiro, onde circularam periódicos dos mais variados gêneros1.  

No que se refere às comemorações do cinquentenário da implantação 
republicana no Brasil, a imprensa carioca, controlada e/ou cooptada pelo regime 
ditatorial, esteve bastante vinculada ao projeto governamental de abordar a 
efeméride pelo prisma do patriotismo e do civismo, observando o passado e os 
personagens que agiram em tal cenário com a intenção de identificá-los como 
exemplos de conduta e moral e cívica, os quais deveriam servir para o 
aprendizado das gerações contemporâneas. Nesse sentido, as personalidades 
pretéritas eram apresentadas sob as luzes da heroicidade, notadamente por 
                                                           
1 A respeito dos progressos da imprensa no Rio de Janeiro, ver: SODRÉ, Nelson Werneck. História 
da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 
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tratar-se do Estado Novo, momento histórico no qual um verdadeiro culto aos 
denominados “heróis nacionais” foi fortemente cultivado. Durante a ditadura 
estado-novista, as comemorações de natureza cívico-patriótica tornaram-se 
verdadeiro lugar comum no processo de busca de legitimação do regime2 e os 
periódicos contribuíram decisivamente para a divulgação de tais intentos, 
conforme demonstra a breve amostragem seguinte, envolvendo jornais do Rio 
de Janeiro. 

A Batalha3 apresentou a manchete “Cinquenta anos de República: as 
comemorações cívico-militares de hoje”, estampando o retrato de Deodoro da 
Fonseca. Passadas as comemorações, o jornal se referiu em fotorreportagens às 
“Vibrantes comemorações do cinquentenário da república”, com ênfase ao 
“Discurso do Presidente Vargas”, à reverência à “memória dos construtores da 
república” e à chegada das “fortalezas voadoras norte-americanas”. O editorial 
denominado “1889-1939” se referia ao devir histórico daquelas cinco décadas, 

                                                           
2 A respeito de tal processo histórico, observar: CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. 
p. 67.; D’ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 34.; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. p. 98 e 116.;  
LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. p. 
16 e 49.; OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 23.; e PARADA, Maurício. Educando corpos e criando a nação: 
cerimônias cívicas e práticas disciplinares. Rio de Janeiro: Editora da PUC-Rio; Apicuri, 2009. p. 
23. 
3 A BATALHA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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partindo da proclamação e chegando ao Estado Novo, considerado como ponto 
alto dessa propalada evolução: 

 
O 15 de Novembro de 1889, que recordamos hoje, por entre as galas de 

excepcionais comemorações cívicas, encerra, entre muitas outras, três lições, que a 
História, mestra da vida, nos sugere: a da vitória inevitável dos ideais, que se 
consolidam na alma dos povos, a da fidelidade do Brasil aos princípios da 
democracia e a da progressiva evolução da nacionalidade num sentido sempre 
construtor. 

A república triunfou sem sangue. É o que se lê. É o que se ouve. Nada mais 
verdadeiro, se demorarmos os olhos tão somente nos acontecimentos do dia 
luminoso, que transcorreu há cinquenta anos. (...) O ideal floriu um século, para 
frutificar numa madrugada. Os grandes gestos redentores consomem, às vezes, um 
minuto, mas são sempre o resultado de uma longa e lenta preparação. Quando 
Deodoro penetrou no Quartel General, o “Viva”, que lhe explodiu nos lábios foi o eco 
da voz de gerações e gerações de brasileiros, que haviam morrido sem poderem 
assistir à ambicionada queda de instituições incompatíveis com a mentalidade e 
com a índole do nosso povo. O apostolado de Benjamin Constant, de Rui Barbosa, de 
Quintino Bocaiuva dispôs o ambiente para o golpe. Mas esses vultos queridos da 
pátria só foram e são grandes porque personificam a aspiração que latejava na alma 
popular e vinha das fontes da nossa história. 

Essa aspiração é a da legítima democracia. Povo livre, nascido para a 
liberdade, jamais nos curvamos, voluntariamente, ao domínio estranho, jamais 
compreendemos bem ou aceitamos de bom grado um governo de oligarquias e de 
privilégios feudais. A fidelidade do Brasil ao ideal democrático explica a República e 
nos dá também a razão das ingenuidades, dos devaneios, das utopias que a 
acompanharam. Impulso de uma nacionalidade moça, embora proveniente de um 
antigo e veemente anseio, a república surgiu diante de nós com um colorido 
ideológico, que não poderia ser estável. Cedo, bem cedo se fez notar a discórdia entre 
a realidade, sempre em movimento, e o plano rígido de perfeição irrealizável, que era 
o desejo de homens puros, sem dúvida, mas pouco afeitos ao trato das coisas reais. O 
mundo exterior não correspondia às categorias imaculadas do pensamento. Havia 
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um divórcio profundo entre a abstração das fórmulas e a massa viva da nação. A 
República marchou. O Brasil evoluiu. 

Este cinquentenário já nos encontra em outro plano do nosso incessante 
progresso. Fieis à república, por tradição histórica, dentro da democracia, por índole 
da raça, já adaptamos as instituições à realidade e demos o passo decisivo, que não 
se conseguiu dar em 1889. Também, desta feita, necessário foi que suportássemos 
diuturna e laboriosa preparação. É assim a gênese de todas as grandes datas, das 
datas que ficam na história. Sofremos, erramos, até que descobríssemos o regime 
que nos convém. 

O Estado Novo é republicano, mas corrige tudo o que a república primitiva 
trouxe de vazio ou de frágil. Por isso, a República, que permanece e permanecerá, 
pura e igual a si mesma nos seus fundamentos, parece-nos atingir afinal a sua 
maturidade: é forte, é máscula, é firme. Progredimos, num sentido de construção e 
de renovação, coroando o 15 de Novembro com o 10 de Novembro. Brasileiros: a 
melhor homenagem que podemos prestar ao idealismo de 1889 é amar e admirar o 
Presidente. Porque o sonho do Brasil Maior, liberto de todas as tiranias, unido, 
pacífico, pujante, não é mais sonho: – é a realidade do Estado Nacional. 
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Com base nas duas bases cronológicas, 1889 e 1939, o Correio da Manhã4 
apresentou a manchete acerca da passagem de meio século de existência da 
forma republicana. Dando preferência a uma abordagem a respeito dos 
acontecimentos à época da proclamação, o periódico destacou “Os pródromos da 
república”, “A honra acima de tudo”, “Da Questão Militar à abolição”, “O 
Ministério Ouro Preto”, “Nas vésperas da proclamação”, “Compromissos tomados 
pelos oficiais para a insurreição”,  “O espírito democrático de Pedro II” e “O papel 
da imprensa”. Ainda noticiou “As comemorações de hoje”, com “um grande 
desfile militar, antes do qual falará o Presidente da República”. Quanto aos 
registros iconográficos, apresentou os retratos de Deodoro da Fonseca, Floriano 
Peixoto e Benjamin Constant, a cena da entrega da notificação a D. Pedro II 
acerca da mudança na forma de governo, a fotografia da casa de onde Deodoro 
saíra para realizar a proclamação e os registros de desfile militar diante do 
monumento ao “fundador” da república e da fala presidencial. Além disso, a 
publicação carioca trouxe a matéria “A república” :  

 
Meio século depois de proclamada, a república espera quem lhe escreva a 

história verdadeira. Sobre ela, as lendas, sendo mais belas porque têm poesia, 
confundem-se com os fatos. De alguma sorte, isso tem sua explicação. Motivo e alvo 
de campanhas liberais e democráticas, a propaganda do regime redobrou de 
entusiasmo quando mais enérgicas se tornaram as lutas no livro, na imprensa e na 
tribuna pela causa da abolição e da federação. Abolicionismo, federalismo e 
republicanismo misturavam-se. (...) 

                                                           
4 CORREIO DA MANHÃ. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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Os que estudam, investigam e meditam se encarregarão um dia de tudo 
elucidar a contento das gerações que se vão sucedendo. 

O que se pode, desde logo, marcar em linhas gerais é o confronto da obra 
realizada por um e outro regime. Encarada sob este aspecto, a República, em 
cinquenta, realizou muito mais do que a monarquia em sessenta e sete anos. (...) 

Comemorando o meio século de fundação e prosperidade da república, os 
brasileiros não farão mais do que justiça se assim o reconhecerem. E os que ainda 
hoje adormecem embalados pelo saudosismo reconhecerão, a seu turno, que ao 
Brasil ela tem procurado engrandecer e fortalecer. 
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As ações celebrativas do cinquentenário foram o destaque do Diário 
Carioca5, com significativo realce aos desfiles de natureza militar, relacionados 
à figura de Deodoro da Fonseca. O “entusiasmo cívico” das comemorações 
também foi enfatizado, com o fotógrafo do jornal tendo colhido “flagrantes” das 
mesmas, aparecendo também a sessão solene que teria servido para reverenciar 
“a memória dos construtores da república”. Sob o título “Cinquenta anos”, o 
periódico discorreu sobre a passagem daqueles cinco decênios:  

 
O regime republicano completa hoje cinquenta anos. Meio século na história 

de um povo representa um minuto na sua evolução social e política. É um período 
de preparação para o futuro. Esse período nós vencemos hoje e podemos afirmá-lo 
com galhardia e demonstração de vitalidade, de força e de energias enormes. 

Fizemos a república sem sangue, sem lutas, como fizemos a independência e 
a abolição. O 15 de Novembro para o Brasil não foi somente o resultado de 
descontentamento das classes armadas, feridas pelas prevenções do último 
gabinete imperial, ou da ativa e brilhante propaganda que tinha figuras do porte de 
Martins Júnior, Silva Jardim, Quintino, Campos Sales e tantos outros. A república 
era uma fatalidade histórica. Todas as nações do continente americano haviam 
adotado, com a sua independência política aquele sistema de regime. O Brasil, por 
circunstâncias especiais, viu se plantar uma dinastia à frente dos seus destinos. 
Não podemos, evidentemente, condenar os sessenta e sete anos de regime 
monárquico, quase todo ocupado pela ação de Pedro II. Os republicanos jamais 
cometeriam, como não cometeram, a injustiça de apedrejar o grande Imperador, que, 
há cinquenta anos, no dia de hoje, embarcava para a Europa, exilado com a sua 

                                                           
5 DIÁRIO CARIOCA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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família. Pedro II realizou a obra notável da unidade nacional, conseguindo, com a 
sua energia e sua inteligência lúcida, vencer uma série de revoluções que ameaçava 
desagregar a nacionalidade. A verdade, porém, é que o Império era incompatível 
com a índole americana, que, em suma, era a índole do próprio Brasil. Não fosse o 
nosso último Imperador um homem de excepcionais virtudes cívicas, de uma 
esplêndida formação moral, de um admirável espírito de justiça e tolerância – 
qualidades que o tornaram respeitado, mesmo pelos maiores adversários – a 
República teria sido proclamada em nossa pátria muito antes de 1889. 

 
*** 

 
Com o advento do 15 de Novembro, romperam-se novas probabilidades para 

o Brasil. A renovação dos homens de governo trazia sempre outras esperanças e 
outras ideias; os nossos problemas econômicos surgiam diante dos técnicos para 
soluções práticas, e afastado o perigo de termos, por largos anos, um só homem à 
frente da administração nacional. Se o destino nos deu um Pedro II, poderia 
futuramente levar ao trono um outro que revelasse incapacidade para as altas 
funções de timoneiro do grande barco. Entramos, assim, numa fase de reconstrução. 
Muitos daqueles a quem o povo brasileiro confiou o governo supremo tiveram 
momentos de fracasso. E, entretanto, forçoso reconhecer e proclamar que, a despeito 
dos erros praticados, do obscurecimento da verdade republicana em diversos 
períodos do novo regime, o Brasil encontrou sempre na alma da sua gente 
prodigiosas reservas morais para acelerar o ritmo da sua ascensão em todos os 
aspectos por que foi ele encarado pelo mais rigoroso observador do panorama 
nacional. O esforço e o espírito de sacrifício dos brasileiros permitiram que a nação 
não parasse em meio do caminho andado. Colapsos passageiros encontraram a 
reação imediata do organismo forte da nacionalidade. É claro que um país novo 
como o nosso, adaptado de um momento para outro num regime de farto liberalismo 
como surgido em 89, sentisse os bruscos efeitos da transição. As ambições e 
fraquezas humanas, em lutas porfiadas, criaram momentos de incertezas. Mas, 
como já dissemos, a nação reagiu galhardamente contra elementos que, desviados 
do ideal republicano, apenas procuraram satisfazer interesses pessoais ou 
interesses de correntes. 
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*** 

 
Cinquenta anos que vencemos hoje não mais representam uma experiência. 

Damos ao mundo um atestado de nossa capacidade. O sonho dos fundadores do 
regime transformou-se numa realidade. O Brasil é hoje uma grande nação, e essa 
grandeza é o fruto do nosso trabalho e de nossa patriótica vigilância. Os brasileiros 
têm o direito de se orgulhar da sua pátria. Se muita coisa temos a realizar, muita já 
realizamos. E o que nos falta fazer é justamente o que constitui as etapas que nos 
levarão à conquista definitiva dos nossos destinos históricos. País como este, vasto, 
rico, com problemas complexos a resolver, não pode parar. Caminhará sempre, 
confiando nos seus homens e no valor de todos os seus filhos. Comemoremos, pois, 
o cinquentenário da República, com o espírito voltado para o Brasil, sem perdermos, 
um só momento, a fé que nunca nos abandonou, mesmo em horas amargas e 
difíceis da nossa vida. 
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O Diário da Noite6 mantinha o tom cívico-patriótico, ao expressar que 
“todo o Brasil homenageia hoje os grandes vultos da jornada republicana de há 
50 anos” e, no mesmo sentido, destacava que “povo, Exército e Marinha 
confraternizavam-se nas homenagens aos grandes vultos da república”. O 
jornal apresentava registros fotográficos dos desfiles ocorridos por razão da 
efeméride, enfatizando também o papel da “histórica cidade de Itu”, bem como 
tecia algumas “considerações sobre a república”: 

 
A nação presta hoje a sua admirada reverência aos fundadores da república. 

Recolhemo-nos por um instante para honrar a sua memória e dirigir-lhes o sincero 
agradecimento do Brasil pelos bens que nos legaram. 

Nestes cinquenta anos muito aprendemos. A história do regime é cheia de 
ensinamentos e cumpre-nos debruçar-nos sobre eles, considerando que a maior 
homenagem que podemos tributar à República é praticá-la na pureza dos seus 
princípios. (...) 

A glória dos homens que fizeram a república está em que no processo que 
lhes abrimos, todos saem airosamente. Com as perspectivas criadas pela distância, 
cessadas as paixões, livres os espíritos de se pronunciarem segundo as inspirações, 
da sua consciência, cada um deles, Deodoro, Rui, Benjamin e os demais, surge 
limpidamente aos nossos olhos como grandes cidadãos. 

Constitui especial motivo de orgulho nesta hora, verificar também que a 
posteridade reconhece os benefícios do Império e proclama a benemerência dos 
seus estadistas. Cabe aqui também uma palavra de justiça ao Imperador. O 
depoimento da história é-lhe favorável. 

                                                           
6 DIÁRIO DA NOITE. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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República é o governo ideal dos povos. O sistema que permite a todos os 
cidadãos aspirar ao mando, como um privilégio que se distribui igualmente pela 
coletividade. 

É o regime natural e lógico da América, criação do seu clima nas formas 
superiores em que se cristalizou nos Estados Unidos. 

O 15 de Novembro foi uma integração espiritual do Brasil na vida política do 
continente e o início da nossa projeção americanista. A nossa nacionalidade surgiu 
mais puramente brasileira e a independência completou-se, cortando-se as últimas 
ligações do país com as concepções e heranças da metrópole europeia. 
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As “solenidades cívicas e militares que assinalarão a passagem do 50º 
aniversário do regime republicano” constituíam a pauta editorial do Diário de 
Notícias7, que divulgou o conjunto de comemorações, incluindo a parada militar 
e a missa celebrada pela alma dos ex-Presidentes, da qual foi incluído um 
flagrante fotográfico. O periódico dedicou-se ainda a estabelecer uma 
abordagem acerca dos tempos pretéritos, com ênfase a alguns dos personagens 
que atuaram na formação republicana brasileira, como Rui Barbosa, Deodoro da 
Fonseca, Benjamin Constant, Teixeira Mendes, Floriano Peixoto, Quintino 
Bocaiuva e Silva Jardim, quase todos com seus retratos estampados na edição 
especial. O editorial “50 anos de república” completava a abordagem do jornal 
acerca da efeméride: 

 
Constituída, política e juridicamente, com feição nacional, independente e 

soberana, somos uma pátria ainda em plena adolescência. Poucos ainda são, por 
isso, os acontecimentos verdadeiramente grandes de nossa história. Mas entre 
esses poucos, o maior, incontestavelmente, após a conquista da independência, é o 
advento da república, cujo primeiro cinquentenário hoje comemoramos. (...) 

O balanço deste meio século de república é iniludivelmente favorável. O 
Brasil caminhou notavelmente ao encontro do seu grande destino. Os tropeços e as 
vicissitudes não entravaram a sua marcha. 

Eram inevitáveis, por serem contingentes, e foram sendo removidos e 
vencidos com energia, trabalho e fé, uma fé vigorosa e vigilante que, mercê de Deus, 
jamais se extinguiu nas nossas almas. 

Encaramos, por isso, confiantemente o futuro da nossa pátria e somos cada 
vez, se possível, mais republicanos, por estarmos persuadidos de que só a república 

                                                           
7 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939. 
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poderá e saberá conduzir a nossa nação ao fastígio da sua culminância política e 
histórica na América e no mundo. 

Conseguintemente, o pensamento de todos os bons brasileiros deve voltar-se 
comovidamente e agradecidamente neste dia para a memória dos compatriotas 
insignes que fundaram o sistema republicano-democrático e para os que em 
seguida tiraram da sua aplicação prática todo o proveito que puderam em benefício 
do progresso, do engrandecimento e da civilização do Brasil. 

Esses compatriotas, tanto militares, como civis, merecem o nosso perene 
reconhecimento: e este é o instante de civicamente reverenciá-los, pelo muito que 
fizeram para defender e conservar as instituições de 89 e para fazer que elas fossem 
realmente úteis e fecundas à nação. 
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O Dom Casmurro8, com sua inspiração literária e cultural, apresentou uma 
edição especial alusiva ao cinquentenário, intentando estabelecer uma pauta 
editorial que transportava o texto e o material iconográfico para o passado, 
como se a redação se localizasse temporalmente em 1889. Para tanto, lançava a 
manchete segundo a qual “O marechal Deodoro da Fonseca proclamou ontem a 
república”, com gravuras contendo paisagens do Rio de Janeiro e retratos de 
vários dos protagonistas da transição. Apresentou ainda “Uma entrevista com o 
Visconde de Ouro Preto”, chefe do último gabinete imperial; “Notícias colhidas 
pela nossa reportagem”, “Proclamação do Governo Provisório”, “O que a nossa 
reportagem ouviu”, “Deodoro, o magnânimo”, “Benjamin Constant”, “O comércio 
do café até a proclamação da república” e “A família imperial e os 
acontecimentos”. Além de fotografias, o periódico trazia várias representações 
caricaturais e chegava a apresentar uma matéria sobre o “Rigor da moda” em 
fins do século XIX. 

 

 
 
 
 

                                                           
8 DOM CASMURRO. Rio de Janeiro, 16 nov. 1939. 
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O alcance das comemorações das cinco décadas da república “em todo o 
país” era a chamada da Gazeta de Notícias9,  a qual também deu ênfase aos 
desfiles militares, trazendo na capa as fotografias do Presidente e do Ministro 
da Guerra, além do registro de solenidade em homenagem aos Presidentes 
falecidos. A divulgação dos atos comemorativos foi o ponto central da pauta do 
jornal, que chegou a trazer até mesmo um anúncio que fazia referência ao 
cinquentenário, enaltecendo como protagonistas o primeiro e o último 
Presidente. Trechos da fala presidencial alusiva à efeméride, com registro 
imagético da mesma, a reverência à “memória dos construtores da república” e 
a “sessão solene realizada no Itamarati”, com a presença de “todo o ministério 
sob a presidência do Chefe do Governo” e o “discurso do Ministro Osvaldo 
Aranha” foram outros dos destaques da cobertura jornalística. 

 

                                                           
9 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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Na abordagem do cinquentenário, O Imparcial10  optou pela versão 
plenamente patriótica, apelando para a “Honra aos ideias de 1889” e oficialista, 
trazendo trechos de discursos de Getúlio Vargas e Osvaldo Aranha. Ressaltou 
“as solenes comemorações do cinquentenário da proclamação da república 
nesta capital e nos Estados”, estampando fotografia em que o Presidente 
depositava uma palma no pedestal do monumento do “fundador” da república e 
outra acerca de um desfile. O trecho da fala presidencial em destaque ressaltou a 
“força” do “povo brasileiro” na realização de “grandes movimentos”, comparando 
a mudança na forma de governo com a instauração do Estado, considerados 
como  “acontecimentos culminantes” da “evolução política” brasileira. 

 

 
                                                           
10 O IMPARCIAL. Rio de Janeiro, 16 nov. 1939. 
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O Jornal do Brasil11 enfatizou “As solenes comemorações do 
cinquentenário da república”, descrevendo-as nas minúcias. Destacou também 
que “decorreram brilhantes e entusiásticas as festas comemorativas do 
cinquentenário da república”, e a homenagem aos que construíram o regime”. 
Na capa, o periódico utilizou-se de alegoria que foi rara nas comemorações 
daquele meio século de forma republicana, estampando a imagem da dama 
republicana, vestida à romana e de barrete frígio, pairando no ar, acompanhada 
da inscrição latina, de autoria de Virgílio, com o sentido de que assim se vai aos 
astros; a gravura era complementada por outra figura feminina, esta 
relacionada à paz, como um desejo diante do conflito mundial que recém-
começara. A publicação carioca trouxe ainda o editorial “Meio século de 
república” : 

 
O cinquentenário da república poderá levar muita gente a refletir sobre o 

valor relativo do que se chama a posteridade. Nos albores do movimento vitorioso, a 
República se apresentava com o fulgor de uma redenção, o marco inicial de um 
período paradisíaco. Nessa fase, ainda influenciada pela oratória ardente dos 
propagandistas, a monarquia ficava com a responsabilidade dos erros e dos 
fracassos do passado. Se o Brasil não era uma das grandes potências do universo, 
dados os seus famosos recursos naturais, é que a luta dos partidos monárquicos, ou 
o desinteresse do Imperador, não haviam permitido a expansão de nossas forças 
econômicas. 

                                                           
11 JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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Cedo surgiu a frase desalentada, de que não era essa a república sonhada 
pelos propagandistas. E o regime começou a percorrer os caminhos da polêmica, ora 
exaltado, nos discursos dos vencedores, ora coberto de apodos e de sátiras, nos 
escritos dos que haviam ficado à margem dos postos de comando. O descrédito do 
regime se tornou cada vez maior. E já havia quem olhasse o período monárquico 
sem a exaltação dos propagandistas da república. Poder-se-ia mesmo dizer que os 
dois movimentos marcharam em perfeita correspondência, um no sentido da 
desmoralização da república, outro para o elogio da fase imperial. Forçadas as 
conclusões, deveríamos ter assistido à eclosão de um grande surto monarquista, se 
no fundo dos argumentos não fosse maior a irritação da polêmica do que a 
equanimidade do julgamento, ou a sinceridade das opiniões. 

Meio século após o 15 de Novembro, podemos enquadrar todos os fatos numa 
síntese de perfeita compreensão, sem necessidade de exaltar, ou de denegrir os 
regimes, que não foram mais que as fases naturais da evolução política do país. Por 
mais poderes que enfeixassem nas suas mãos, os governantes desciam à categoria, 
não de fantoches, mas de vítimas, ou intérpretes das contingências que os 
envolviam. Desse modo, a monarquia avultava como um largo período de equilíbrio 
entre as forças nacionais, destacando o Brasil como uma nação de ordem, no meio 
de um continente convulsionado pelas revoluções. A crítica à atividade dos partidos 
era superficial, na preocupação de anotar contradições, que estavam na essência do 
regime parlamentar e que, em suma, não impediam o advento das reformas 
necessárias, processando-as através de debates e de lutas, que valiam por um 
admirável esforço de proselitismo. (...) 

A compreensão da monarquia ensina a julgar a república, que também teve 
erros. Surgindo sob a ameaça do Terceiro Reinado, veio na hora própria, como uma 
fatalidade, o que explica a ausência de lutas ou de resistências, no momento do 15 de 
Novembro. (...) 

Nem é por outro motivo que, na comemoração do meio século do 15 de 
Novembro, cresce como um movimento nacional a glorificação de Deodoro da 
Fonseca, de Floriano Peixoto, de Quintino Bocaiuva, de Silva Jardim, propagandistas 
ou realizadores do regime. Fosse a república uma série de erros, ou de crimes, e de 
certo haveria que esconder, ou verberar nos nomes dos responsáveis pelo seu 
advento. Só a consciência dos serviços e dos benefícios da república pode permitir, 
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ao dia de hoje, as palavras de exaltação aos que, em todos os setores, trabalharam, ou 
pelejaram pelo 15 de Novembro, em benefício da pátria e para a grandeza do Brasil. 
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A cobertura embasada na fotorreportagem foi o cerne da abordagem de A 
Noite12, que focou sua atenção na fala presidencial e no “imponente desfile 
militar”. Também estiveram entre as temáticas das matérias as homenagens 
junto ao Monumento do Proclamador; a presença de crianças na casa onde 
Deodoro morou; a apresentação de representantes da aeronáutica norte-
americana; o personagem que anunciou a proclamação ao país; o Chefe de 
Polícia original da capital federal, com a inauguração do novo regime; a prova 
náutica 15 de Novembro; o lugar onde se reuniu pela primeira vez o Governo 
Provisório; o baile no Automóvel Clube em alusão ao cinquentenário; a 
colaboração da Prefeitura carioca para os festejos republicanos; e a espada de 
campanha de Floriano Peixoto. O periódico voltou sua edição também às 
comemorações em outras localidades, que não o Rio de Janeiro, como 
Pernambuco, Niterói, Juiz de Fora, Petrópolis e São Paulo.  

 

                                                           
12 A NOITE. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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A Vida Carioca13 centrou sua abordagem sobre o cinquentenário em torno 
de Deodoro da Fonseca, considerado como “figura varonil e marcial”, e “insigne 
proclamador da república”, que estaria a reviver “na memória cívica de todos os 
brasileiros, com as solenidades comemorativas do primeiro cinquentenário da 
implantação do regime”. O periódico apontava que “todas as classes sociais 
deram à data o máximo esplendor e demonstraram cabalmente que as 
instituições republicanas estão mais do que consolidadas no consenso unânime 
da opinião”. O “mensário político, literário, comercial e de informações” 
apresentou um “rápido histórico” acerca da proclamação da república, contendo 
informes sobre “A propaganda”, “O plano da proclamação”, “O Governo 
Provisório”, “D. Pedro II”, “O hino nacional”, “Deodoro da Fonseca”, “O 
reconhecimento da república” e o “Governo Constitucional Republicano”.  

 
 
 
 
 

                                                           
13 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, nov. 1939. 
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 A conjuntura histórica vivida em 1939 era marcada por uma estrutura 
governamental de pleno controle da sociedade em suas mais variadas 
vivências, fosse no campo político-ideológico, no socioeconômico, no intelectual 
e no cultural. As liberdades individuais ficaram bastante restritas e, dentre, elas, 
a livre expressão do pensamento foi profundamente abalada. Nesse sentido, ao 
longo de sua história, a imprensa brasileira dessa época passou por um de seus 
períodos de maior cerceamento e coerção, com um aparelho repressivo e 
censório que não poupava esforços para coibir a ação jornalística. Além disso, a 
máquina pública em geral e os órgãos específicos voltados à propaganda, 
aproveitavam todas as oportunidades para buscar legitimar os detentores do 
poder, divulgando os supostos avanços que o país estaria a passar sob o Estado 
Novo. A partir de tal ambiente, os jornais tiveram suas linhas de ação bastante 
restritas ao abordar o cinquentenário da república, apresentando apenas as 
versões que fossem aceitas pelas forças governativas. Em geral predominou um 
enfoque embasado em pressupostos patrióticos e cívicos, pelos quais os tempos 
pretéritos e os personagens que então agiram – observados pelo prisma da 
heroicidade – deveriam servir de modelo para as gerações do presente, bem 
como o regime estado-novista aparecia como a culminância do republicanismo 
fundado em 1889. Forçados ou cooptados, os jornais cariocas que compõem esta 
amostragem bem demonstram o contexto vivenciado pelo periodismo brasileiro 
de então. 
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No conjunto da imprensa editada no Rio de Janeiro na primeira metade 
do século, vários periódicos optaram por lançar, ao lado de suas edições diárias, 
suplementos voltados a abordar temáticas específicas como a policial, a 
humorística e a infantil, entre outras, além de algumas destinadas a fazer uma 
revisão semanal e ilustrada dos acontecimentos, com ênfase aos de natureza 
cultural. Foi o caso do suplemento criado pelo jornal A Noite. Publicada no 
âmbito carioca a partir de 1911, A Noite foi um jornal moderno, bem diagramado, 
feito por profissionais competentes, vindo em seguida a renovar seu 
equipamento de impressão, chegando a montar oficina de gravura bem 
aparelhada14, redundando de tal capacidade a perspectiva de criação de um 
suplemento ilustrado. 

Jornal diário e vespertino, A Noite circulou de 1911 até o final dos anos 
1950, tendo sido fundado por jornalistas egressos da Gazeta de Notícias. À época 
de seu surgimento, desenvolveu uma linha política oposicionista, apresentando-
se como um crítico severo ao governo do marechal Hermes da Fonseca, tendo 
apoiado o grupo civilista da candidatura de Rui Barbosa à Presidência. 
Destacava as falhas do governo e denunciava o autoritarismo presidencial, além 
de combater a política de “salvações” do governante, que buscava substituir 
forçadamente os grupos oligárquicos no poder, chegando a sofrer por tal 
conduta com a suspensão de sua circulação e a prisão de seus diretores, apesar 
do que não deixou de lado seu viés de oposição. Mais, tarde, na disputa entre 
                                                           
14 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
330 
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Epitácio Pessoa e Rui Barbosa, permaneceu no apoio a este e, com a vitória 
daquele, manteve sua posição crítica frente à situação. Também esteve ao lado 
da campanha dissidente da Reação Republicana, opondo-se ao governista Artur 
Bernardes, cuja vitória colocou a folha carioca mais uma vez como vítima da 
repressão. Manteve sua postura oposicionista até 1925, mudando-a 
diametralmente devido à troca de proprietário. Ao apoiar o governo, colocou-se 
em lado contrário aos revolucionários de 1930, vindo a sofrer com 
empastamento, prisão do dono, incêndio e depredação. Com uma nova alteração 
de propriedade, em 1931, entrou em nova fase de recuperação técnica e 
econômico-financeira. Durante o Estado Novo, a empresa jornalística acabou 
por ser encampada e integrada ao patrimônio da União, em 1940, iniciando-se 
uma fase de dificuldades. Com a redemocratização veio a ser arrendado para 
sociedade anônima formada pelos funcionários, entretanto a crise só se 
aprofundava até o desaparecimento do jornal15. 

A partir dos progressos técnicos pelos quais passou A Noite – que se 
anunciava “o jornal preferido do lar –, nos anos 1930, a empresa levou em frente 
o projeto de lançar um suplemento voltado a divulgar matérias ricamente 
ilustradas, o qual foi publicado entre as décadas de 1930 e 1950. Inicialmente, a 
edição denominou-se A Noite – Suplemento – Seção de Rotogravura, passando, 
posteriormente, para A Noite Ilustrada, denominação que mais perdurou. A 
retrogravura é uma técnica de heliogravura empregada na impressão de jornais, 

                                                           
15 FERREIRA, Marieta de Morais. A Noite. Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
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revistas e outras publicações, sobretudo nas ilustradas, pela qual as imagens a 
serem impressas são gravadas em um cilindro ou matriz, revestido de cobre. Em 
tal processo, a retícula é constituída de diminutos pontos entalhados de igual 
diâmetro, com cavidade que varia conforme a densidade do original. A tintagem 
do cilindro é feita por imersão e sem prejuízo da velocidade da máquina, de 
modo que, a cada rotação do cilindro, uma faca ou lâmina de aço recolhe a tinta 
das partes que não devem imprimir, ficando somente aquele que deve 
permanecer nos sulcos gravados. A partir da compressão das pequenas 
cavidades abastecidas de tinta com papel ou outro material, se dá a impressão, 
sem que a retícula se torne visível no impresso. O uso de tal técnica permite que, 
com apenas uma matriz ou cilindro, seja possível reproduzir milhões de cópias 
em condições satisfatórias, em duas ou mais cores16. 

                                                           
16 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo – século XX. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 330. 
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Com base no slogan que dizia tratar-se de uma publicação que “tudo vê, de 
tudo sabe, de tudo informa”, durante sua existência, A Noite Ilustrada trouxe em 
suas páginas referências às consideradas datas nacionais, dentre elas o Dia da 
Proclamação da República. Em 1930, superada a crise desencadeada no jornal a 
partir do desencadear da Revolução deste ano, as edições de novembro 
voltaram-se não só a enaltecer o aniversário da forma de governo republicana, 
mas também a noticiar as alterações políticas ocorridas no Brasil, mesclando-se 
a cobertura de tais eventos. Na edição de 19 de novembro de 193017, a 
nacionalidade era representada pelos dragões da independência que figuravam 
na capa deste número. Houve também os registros do “desfile cívico-militar de 
15 de Novembro”, bem como a reprodução de várias cenas dos acontecimentos 
que recentemente decorridos, como “A Revolução em Minas”; “O heroísmo da 
mulher brasileira”; e “Uma fotografia histórica”, em alusão à derrubada de 
Washington Luís. O mesmo tema servia de pauta para a capa da edição 
seguinte18, com o afastamento do último Presidente da denominada República 
Velha. Nesse número aparecia ilustração na qual a alegoria feminina que 
simbolizava a liberdade e a própria forma republicana orientava os caminhos do 
tenentismo e das várias candidaturas oposicionistas que marcaram presença 
até então. Além disso, apareciam também fotografias que demarcavam os 
“Acontecimentos da semana” e outros fatos pitorescos acerca da vitoriosa 
revolta e dos novos detentores do poder.  

                                                           
17 A NOITE – SUPLEMENTO. Rio de Janeiro, 19 nov. 1930. 
18 A NOITE – SUPLEMENTO. Rio de Janeiro, 26 nov. 1930. 
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As edições de novembro de 1931 e 1932 não apresentaram referências ao 
aniversário republicano e a coleção disponível não apresenta exemplares de 
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novembro de 1933. O Dia da República voltou a ser pauta do periódico em 193419, 
com registros fotográficos e a constatação de que se “revestiram de entusiasmo 
e imponência invulgares as comemorações celebrativas do advento do regime 
republicano no país realizadas a 15 do corrente”. A ausência de pautas 
concernentes ao 15 de Novembro voltou a ocorrer em novembro de 1935 e de 
1936, ao passo que, em 193720, a capa da revista trazia o monumento a Deodoro da 
Fonseca, recentemente inaugurado no Rio de Janeiro em homenagem ao 
considerado fundador da república. Segundo a publicação tal arte estatuária 
teria por escopo servir “para a veneração perene do Brasil”. No ano seguinte, a 
edição de 15 de novembro21 apresentava na capa o retrato de Deodoro em 
primeiro plano e, ao fundo, a ilustração de uma parte do citado monumento, 
visando a homenagear o “acontecimento histórico da mais alta relevância no 
destino da nacionalidade”. No próximo número22, foi apresentada a matéria “O 
Dia da Proclamação da República”, com fotografias das solenidades que teriam 
assinalado “o júbilo público pela data sempre cara aos brasileiros”. 

 

                                                           
19 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 21 nov. 1934. 
20 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 16 nov. 1937. 
21 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1938. 
22 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 18 nov. 1938. 
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Em 193923 foi lançada uma “edição comemorativa do cinquentenário da 
proclamação da república, a qual trazia na capa um outro ângulo do monumento 
a Deodoro da Fonseca, estátua que traria consigo uma “grandiosa homenagem 
que representa o preito da nação ao soldado glorioso e ao proclamador da 
república”. Entre ilustrações, fotografias, crônicas, entrevistas, testemunhos e 
planta registrando os acontecimentos de 15 novembro de 1889, A Noite Ilustrada 
buscou rememorar o ambiente e fundamentalmente os personagens que 
cercaram o episódio da mudança na forma de governo. Nessa linha, foram 
publicadas matérias como “A despedida do Imperador do Brasil”, “Deodoro, 
soldado sem jaça”, “Chefes do governo na república”, “Rui Barbosa e a sua casa”, 
“Floriano – defensor da república”, “Um episódio da república em Minas”, “As 
últimas palavras escritas de Floriano”, “Lauro Sodré – um símbolo da república”, 
“Silva Jardim – tribuno intrépido da propaganda republicana”, “Pactos de 
sangue na proclamação da república”, “Sentido! Em continência! Apresentar 
armas! Estava feita a república”, “Consagração monumental da república”, 
“Casas em que nasceram Deodoro e Benjamin Constant”, “O hino nacional e a 
república”, “Anedotário republicano”, “Teatros e atores ao tempo da república”, 
“A propósito do cinquentenário da república – a mudança da capital para 
Petrópolis”, “O baile da Ilha Fiscal”, “D. Pedro II e o abolicionismo”, “Carlos Gomes 
e a república”, “Moda no crepúsculo do império”, e “Algumas das formosas 
damas da aristocracia em 1889”. 

                                                           
23 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 14 nov. 1939. 
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Ainda em novembro de 1939, a edição seguinte à efeméride24 trazia 
informes acerca das atividades solenes alusivas ao “Meio século de república”. 
No ano de 1940 não ocorreram incursões à temática e a coleção existente não 
disponibiliza o mês de novembro de 1941. Igualmente o ano de 1942 não traz 
referências ao 15 de Novembro, mas, no ano seguinte25, “O Dia da República” 
voltava à pauta, apresentando diversas reminiscências históricas e alusões a 
personagens e acontecimentos. Segundo o periódico, a “vida nacional” vinha 
evidenciando “a energia” e “a força íntima do regime republicano, que resistiu a 
todas as tormentas, mostrando nos instantes mais duros a sua capacidade de 
assimilação e de resistência”. Na mesma edição, com registros fotográficos, 
foram noticiadas “As comemorações do 15 de Novembro”, mas daí em diante, 
nos números remanescentes, a publicação deixou de lado as notícias e 
comentários sobre a data comemorativa à república. 

 

                                                           
24 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 21 nov. 1939. 
25 A NOITE ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 19 nov. 1943. 
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A empresa de A Noite investiu em uma proposta editorial voltada 
essencialmente para a divulgação de informações alicerçadas nas ilustrações. 
Nesse sentido, com maquinário especializado, o periódico montou uma revista 
embasada na expressão de farto material iconográfico, com preferência para as 
fotorreportagens e as gravuras. A partir de tal intento, primeiro como um 
suplemento e depois assumindo o título de A Noite Ilustrada, além dos informes 
cotidianos ocorridos no intervalo de tempo de sua circulação, preocupou-se 
também em abordar algumas das efemérides constituídas a partir das 
denominadas datas nacionais. Entre elas esteve o Dia da República, lembrado 
com matérias específicas, notadamente no período estado-novista e ainda com 
maior ênfase ao completar-se o cinquentenário republicano, momento em que 
dedicou uma edição especial para a data cívica. Em tais coberturas houve a 
busca por enaltecer os tempos pretéritos, visando a uma inter-relação entre 
passado e presente, com base em certo protagonismo dos supostos “heróis 
nacionais”, que deveriam servir como exemplo moral, de civismo e de 
patriotismo para as gerações futuras. 
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No conjunto da imprensa brasileira da segunda metade do século XX, 
avultou a relevância das revistas semanais de circulação nacional, as quais 
faziam a revisão dos acontecimentos da semana. Dentre elas, esteve a Veja, uma 
das mais importantes publicações desse gênero no contexto brasileiro. Surgida 
em 1968, desde o início, a publicação buscou apresentar-se como uma edição de 
nível nacional, de modo que, onde estivesse o leitor na vastidão do território 
brasileiro, estaria lendo tal título, que pretendia ser a grande revista semanal de 
informação de todos. Prometia manter uma ampla rede de informações 
nacional e internacional, bem como um formato de distribuição o mais 
abrangente possível. Na concepção dos responsáveis pela publicação, o Brasil 
não poderia mais ser o velho arquipélago separado pela distância, o espaço 
geográfico, a ignorância, os preconceitos e os regionalismos, precisando, isto 
sim, de informação rápida e objetiva a fim de escolher novos rumos, e 
necessitando também saber o que está acontecendo nas fronteiras da ciência, 
da tecnologia e da arte no mundo inteiro e, finalmente, o país estaria a carecer 
de acompanhar o extraordinário desenvolvimento dos negócios, da educação, 
do esporte e da religião, precisando, assim, estar informado, sendo este o 
objetivo de Veja26.  

Apesar de percalços iniciais no que tange à conquista do mercado e 
notadamente com as ações que se abateram sobre ela, através da repressão e da 
censura governamental, durante o regime ditatorial, Veja viria a se afirmar, 
                                                           
26 CIVITA, Victor. Carta ao leitor. In: REVISTA VEJA, 11 set. 1968, n. 1. São Paulo: Editora Abril. p. 
20-21. 
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mormente nos anos 1980, quando se consolidou como a principal publicação de 
seu gênero no país27. Assim, ela se consolidou como um modelo de apresentação 
gráfica e de distribuição das matérias e seções, conquistando certa primazia no 
contexto nacional28. À medida dos avanços tecnológicos, a publicação se 
aprimoraria graficamente e editorialmente, de modo que, ao lado das notícias 
nacionais e internacionais, se especializaria em trazer ao seu público leitor 
matérias diversificadas sobre a conjuntura social e cultural. Foi o caso de 
seções, matérias e mesmo edições especiais que Veja lançou sobre 
determinadas temáticas, proposta em que se inseriu um número alusivo ao 
centenário da proclamação da república. 

A edição especial Veja República29 expressa por meio de seu editorial, na 
seção, “Carta ao Leitor”, que sua intenção era a de “reconstruir um número 
normal da revista”, levando em conta que “ela já existisse em novembro de 
1889”. Desse modo, pretendia combinar “os instrumentos do jornalismo e da 
historiografia para apresentar as notícias que há um século alteraram a vida 
política do Brasil”. A redação explicava que não intentara “apenas contar como 
foi derrubada a monarquia e estabelecido o regime republicano naquele 15 de 
novembro, mas também dar um panorama fidedigno de como era o país, seus 
costumes, economia, arte, esporte, sua vida cotidiana”. Demarcava ainda que “as 
reportagens se estendem para além da fronteira do Brasil, flagrando diversos 

                                                           
27 PILAGALLO, Oscar. História da imprensa paulista. São Paulo: Três Estrelas, 2012. p. 184-186. 
28 VELASQUEZ , Muza Clara Chaves  & KUSHNIR, Beatriz. Veja. Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
29 VEJA. São Paulo, 20 nov. 1989. 
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assuntos de outros países”, em um quadro pelo qual “a seleção e edição das 
notícias daquela época seguiu critérios semelhantes aos usados hoje por Veja”. 
Também ficava definido que “as seções habituais” da magazine “foram 
mantidas, excetuando-se as anacrônicas como Televisão, Vídeo, Cinema e 
Computador”. Especificava igualmente que, por se tratar “de uma revista a ser 
consultada com maior vagar pelo leitor, ela é publicada antes dos festejos do 
centenário da proclamação”. 

De acordo com a “Carta ao Leitor”, “para ler a edição especial” seria 
“preciso levar em conta alguns critérios”. Dentre eles o fato de que “15 de 
novembro de 1889 caiu numa sexta-feira, fazendo com que a revista seja 
publicada com a data da quarta-feira seguinte, dia 20”. Destacava que “a edição 
enfoca principalmente os fatos da semana, mas não só eles”, pois, “para dar um 
quadro do período”, foram publicadas “notícias sobre fatos acontecidos ao longo 
do ano”. Quanto à documentação utilizada, esclarecia que “para reconstituir os 
acontecimentos do dia 15 deu-se preferência às fontes de primeira mão”, ou seja, 
“jornais, revistas, cartas e diários dos participantes”, assim como o uso de 
“escritos que foram divulgados muito depois”, apenas “nos casos em que se 
referiam diretamente aos fatos da proclamação”. Quanto aos textos atribuídos a 
Rui Barbosa e ao Visconde de Ouro Preto, apontava que eram fruto de material 
escrito por cada um deles. No que tange ao segmento iconográfico, explicava 
que “a maioria das ilustrações e fotografias foi feita nos meses em torno de 
novembro de 1889” e, “só quando não há iconografia alguma de um episódio-
chave”, houve o recursos “a ilustrações produzidas anteriormente”. Em relação à 
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grafia das palavras, houve a opção pela atualização para o português praticado 
no Brasil em 1989, “e não no de 100 anos atrás, demasiado estranho para os 
leitores” contemporâneos. Houve também o cuidado com a atualização 
monetária entre os mil-réis e a moeda corrente em 1989. 

A redação da revista elucidava que a edição especial começara “a ser 
preparada em janeiro” de 1989, a partir da pesquisa executada junto ao 
Departamento de Documentação da Editora Abril, destacando a quantidade de 
bibliografia e coleções de jornais e revistas observadas, bem como, “para a 
pesquisa iconográfica, foram manuseadas mais de 5.000 fotos e ilustrações”, 
além de “cerca de 250 quadros e ilustrações da imprensa da época”, as quais 
“foram especialmente fotografadas em museus, arquivos e bibliotecas” e 
também 200 ilustrações enviadas do exterior. Foi destacada ainda “a boa-
vontade das instituições e pesquisadores” e o apoio dos especialistas que 
assessoraram a produção daquele número, apontando para a “fundamental 
colaboração, o entusiasmo e o trabalho minucioso” de alguns “excelentes 
pesquisadores brasileiros”. 

O texto de abertura da edição demarcava que “ao aproximar jornalismo e 
História, Veja voltou 100 anos no tempo para tornar presente um acontecimento 
decisivo do passado brasileiro”. Nessa linha, dizia que que “transformar o 
passado em notícias e reportagens coloca historiadores e jornalistas diante de 
dificuldades semelhantes”, ou seja, “destrinchar da massa de fatos o dado 
decisivo, separar a versão edulcorada da verdade áspera”. Chamava atenção 
para o fato de que “muitos dos republicanos eram jornalistas, e vários dos 
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participantes dos episódios do dia 15 de novembro deixaram relatos sobre os 
fatos”, mas, “nem por isso existe hoje uma verdade estabelecida acerca da 
proclamação da república”. De acordo com tal perspectiva, constatava que havia 
“versões conflitante, hiatos inexplicáveis e, dependendo de quem relata, ênfases 
enganosas na atuação de determinados personagens”. Mesmo assim, buscava 
demarcar que teria permanecido “o essencial da história”, segundo o qual, 
“naquele dia 15, o Brasil acordou monárquico e foi dormir republicano”. Na 
contraposição entre o tempo pretérito e o presente, enfatizava que “permanecem 
ainda hoje muitos dos problemas a respeito dos quais monarquistas e 
republicanos divergiam”, como “o da dívida do país, o do papel dos militares, o 
da democracia e o da cidadania dos brasileiros”.  

A capa da edição especial de Veja acerca do centenário republicano 
apresentava uma reprodução do quadro elaborado por Henrique Bernardelli e 
que se tornou um dos mais recorrentes na representação da nova forma de 
governo, utilizado largamente pela imprensa periódica quando pretendia se 
referir ao episódio da proclamação. Já o texto inicial, publicado na seção “Carta 
ao Leitor”, era ilustrado com a gravura que representava a passagem de Deodoro 
da Fonseca pela Rua do Ouvidor, a qual buscava explicitar uma ampla 
participação popular, que, por sua vez, foi muito mais enfática na idealização do 
que efetivamente na realidade, de modo que a própria revista chegava a abordar 
tal perspectiva, tecendo breve comentário com jogo de palavras na legenda da 
gravura, explicitando que se tratava de “fatos e versões”. 
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As tradicionais páginas amarelas de Veja, destinadas a apresentação de 
uma entrevista, foi dedicada a Rui Barbosa, político que teve participação 
decisiva nos destinos do país após a instauração da república, tornando-se 
Ministro da Fazenda e que viria a executar uma política que serviria para 
estimular a produção e a circulação de capitais no país, mas que acabaria por 
naufragar, vindo a ser conhecida como Encilhamento, gerando uma enorme 
quantidade de investimentos improdutivos, abertura de empresas de fachada, 
proliferação exacerbada de instituições bancárias sem qualquer lastro e uma 
desenfreada especulação econômico-financeira. A jovem república se viu 
ameaçada por sua primeira grande crise econômica, com a desvalorização 
monetária e a criação de situações cambiais profundamente desfavoráveis para 
o país em relação ao exterior. Posteriormente, Barbosa continuou tendo 
importante participação na vida política brasileira, mormente no campo 
parlamentar e diplomático, mas, sua intenção de chegar à Presidência da 
República não foi viabilizada. Conforme esclarecera na abertura, a “entrevista”, 
que constituía um jogo de perguntas e respostas, foi elaborada a partir de 
registros textuais deixados pelo “entrevistado” em sua vasta produção 
bibliográfica e jornalística.   

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

174 
 

 

 



ANIVERSÁRIOS DA REPÚBLICA BRASILEIRA: ESTUDOS HISTÓRICOS COM BASE NO 
JORNALISMO 

175 
 

Na seção “Cartas”, na qual Veja propalava abrir suas páginas às 
impressões dos leitores, a edição especial lançou mão de correspondências e 
anúncios publicados no periódico carioca Jornal do Comércio e no paulista A 
Província. Elas versavam sobre temas diversificados e pitorescos, como a 
colocação de uma esposa à venda, a confusão de horários na realização de um 
concurso, o desvio de traçado de uma linha férrea, a oferta de serviços de um 
professor, a necessidade de uma cozinheira, a ação de determinados 
medicamentos que executavam curas de males variados, a denúncia da 
impunidade diante do assassinato de um mendigo, a procura de duas bestas 
fugitivas, os limites da crítica ao teatro lírico e a participação de um candidato 
às eleições provinciais. A revista chamava atenção para o destaque aos 
“plácidos problemas cotidianos” que estariam contidos naquelas missivas, 
advindas apenas de questões circunstanciais e particulares, sem que houvesse 
uma preocupação com o conjuntural, notadamente quanto à crise política que 
levaria à mudança na forma de governo. Na tradicional seção de caricaturas 
mantida por Veja, ela estampava os desenhos crítico-humorísticos de Ângelo 
Agostini, o mais importante artista de seu gênero no Brasil do século XIX e que 
criou verdadeira escola na arte caricatural brasileira. As ilustrações em 
destaque davam ideia da desagregação monárquica e dos problemas iniciais 
enfrentados pela república. Já no segmento “Em dia”, o periódico se referia ao 
“Crepúsculo do filósofo”, em alusão à desagregação mental que afligia o 
pensador alemão Friedrich Nietzsche.  
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O sumário apresentava o conjunto das matérias, trazendo alguns dos 
destaques da edição. Seu foco voltava-se à oposição dos retratos de D. Pedro II e 
Deodoro da Fonseca, como verdadeiras representações respectivamente da 
forma de governo decaída e da ascendente. A matéria principal na seção “Brasil” 
era a própria transição política. Sob o título “Era uma vez a velha monarquia”, o 
artigo adornado com a alegoria na qual o primeiro Presidente entregava a nova 
bandeira republicana para a figura feminina que representava a nação buscava 
traçar uma reportagem histórica acerca dos fatores que teriam levado à 
mudança. A matéria também trazia um retrato de Pedro II, com trecho de sua 
manifestação acatando a deposição, um mapa do Brasil em 1889, com a divisão 
em Províncias que se tornaram Estados e um quadro com algumas estatísticas 
do Brasil daquele momento histórico. Já o artigo “A trama da vitória” buscava 
demarcar a relevância do papel dos militares na deflagração do golpe 
republicano, apresentando gravura tradicional que idealizava a proclamação, 
além de mapa reproduzindo as ações do dia 15 de novembro e registros 
fotográficos de paisagens daquele instante. Os primeiros Presidentes Deodoro e 
Floriano Peixoto também protagonizam a matéria, assim como o major Sólon, 
entregando a carta de banimento ao Imperador, e os principais integrantes do 
ministério original do Governo Provisório. O texto ainda se referia a fatores mais 
longevos para a crise monárquica, como o consórcio matrimonial entre a 
Princesa herdaria do trono e um nobre estrangeiro e a Guerra do Paraguai, a qual 
influenciaria no aprimoramento dos militares como força político-social e no 
agravamento das dificuldades imperiais. 
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A perspectiva da derrota imperial também foi abordada pela revista na 
matéria “O outono do patriarca”, que se referia à falta de reação dos 
monarquistas diante do golpe de 15 de novembro de 1889. Os últimos momentos 
do Imperador eram retratados, acompanhado de caricatura na qual o chefe do 
último gabinete prostrava-se diante da dama republicana, entregando-lhe a 
coroa como símbolo do poder. Registros fotográficos da família imperial, da 
Princesa Isabel, do Conde D’Eu e de seus descendentes também apareciam no 
artigo, que ainda se referia à abolição da escravatura e à “popularidade ineficaz” 
que teria sido conquistada pela filha do Imperador. Na diversificada seção 
“Radar”, o periódico tratava do “vertiginoso crescimento” demográfico em Nova 
York; da reintegração de Euclides da Cunha ao Exército; da mudança de título do 
jornal A Província de São Paulo para O Estado de S. Paulo, a partir da instalação 
da nova forma de governo; das origens do “jogo do bicho”, com a suspensão da 
subvenção que sustentava Jardim Zoológico no Rio de Janeiro; e da recusa de 
Dom Pedro II em aceitar a oferta do Rei português Dom Carlos para ocupar uma 
das unidades palacianas lusas, optando por hospedar-se em um hotel. 
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O segmento da revista voltado ao “Internacional” levou em consideração 
“O apogeu do Império”, abordou a preeminência mundial da Grã-Bretanha 
governada pela Rainha Vitória, fazendo também referência ao fenômeno social 
daquele fim de século na Inglaterra, com os crimes de Jack, o Estripador, 
apresentando ainda incursões às modernidades no modo de viver inglês, 
exemplificadas por meio de ilustrações. A Rússia czarista e a gênese de um 
“revolucionário precoce”, em alusão ao jovem Lênin, era outro artigo na seção 
voltada a destacar o conteúdo de nível mundial. Essa mesma parte destinou-se 
também a abordar as ações imperialistas na África, com especial enfoque para a 
ação dos “exploradores europeus” nas terras africanas. A projeção dos Estados 
Unidos como potência foi outro assunto trazido à baila pela revista, com nota a 
respeito de Theodore Roosevelt e sua descrição acerca da conquista do Oeste. A 
seção “Religião” voltou-se às preocupações de cunho social do Papa Leão XIII, 
mas também ao “misticismo no sertão”, acompanhando os “milagres” do Padre 
Cícero. Em “Cidades” o enfoque recaiu sobre o abastecimento de água no Rio de 
Janeiro, enquanto “Comportamento” observou os avanços do hábito dos banhos 
de mar. O ato final do governo imperial com o baile na Ilha Fiscal foi o tema da 
seção “Sociedade”, descrevendo a ação festiva da monarquia coincidindo com o 
“vulcão” prestes a estourar com a sua derrocada. Já a parte “Vida Moderna” 
lançou um olhar sobre um “Moinho de escândalos”, em referência ao cabaré 
parisiense Moulin Rouge e seus espetáculos.  
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No espaço “Gente”, segmento destinado a trazer detalhes acerca de 
celebridades, a revista trouxe notas sobre a atriz Sarah Bernhardt e a montagem 
da peça A dama das camélias; a gênese da figura da primeira-dama no Brasil 
Republicano, em substituição de imperatrizes e princesas, referindo-se a 
Mariana Fonseca, esposa do primeiro Presidente; um duelo pretérito entre o 
jornalista Pardal Mallet e o escritor Olavo Bilac, que, em novembro de 1889, 
comemoraram juntos a mudança da forma de governo; as relações amorosas do 
literato Oscar Wilde, envolvendo inclusive o consorte da escritora feminista 
Constance Lloyd foi outro dos temas abordados; o uso do hipnotismo e o 
consumo terapêutico da cocaína, como técnicas utilizadas por Sigmund Freud, 
chegando a utilizar tal substância junto de sua esposa, era também tópico da 
seção em pauta; ainda foi destacado o casamento entre o parlamentar Joaquim 
Nabuco e Evelina Soares Ribeiro; a última inserção direcionou-se ao francês 
Marcel Proust, nas origens de sua carreira, com suas veleidades eleitorais e vida 
boêmia. As matérias sobre “Esporte” voltavam-se à nova regra acerca da 
necessidade do uso de luvas nas lutas de boxe; à primeira agremiação 
vencedora do campeonato inglês; e à elegância em meio à frequência das 
plateias no turfe brasileiro. No tópico “Especial”, a magazine apresentava uma 
“festa da modernidade”, destacando Exposição Universal e a inauguração da 
Torre Eiffel, em Paris, referindo-se também a tal local, onde foi premiada obra 
artística do pintor brasileiro Victor Meirelles. 
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Em “Tecnologia”, Veja trazia aos seus leitores uma “Onda de invenções”, 
com o surgimento da máquina tabuladora elétrica e do pneumático de ar 
comprimido e das inovações e popularização das máquinas fotográficas. Já o 
segmento “Saúde” voltava-se a um novo surto que atingia o Brasil, com um porte 
epidêmico de febre amarela, ocorrido bem à época da transição monarquia – 
república, abordando também os estudos iniciais sobre micróbios em águas 
paradas, desenvolvidos pelo estudante de Medicina Oswaldo Cruz. A seção 
destinada a acontecimentos contemporâneos, como nascimentos e obituários 
intitulada “Datas”, destacava que naquela época nasceram Roberto Cocharne 
Simonsen, Arnold Toynbee, Charles Chaplin, Adolf Hitler, Ludwig Wittgenstein, 
Antônio de Oliveira Salazar, Jean Cocteau, Martin Heidegger e Jawaharlal 
Nehru; ao passo que morreram Rodolfo de Habsburgo, Tobias Barreto de 
Meneses e Dom Luís I. “Economia e negócios” dava ênfase à ação empresarial do 
Barão de Mauá e ao surgimento da cerveja Brahma; com as subseções 
“Trabalho”, que apresentava as lutas sociais de Friedrich Engels e a política 
intervencionista de Otto von Bismarck; “Falência”, que se referia aos desmandos 
e à corrupção nas obras do Canal do Panamá; e “Fortuna”, que abordava novas 
estratégias para a obtenção da riqueza.  
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Os temas de natureza cultural foram abordados em diferentes rubricas da 
revista como o caso de “Ópera”, que destacou a ação do maestro brasileiro Carlos 
Gomes, qualificada como polêmica, pois, para aproveitar o sucesso de sua peça 
anterior, o Guarani, lançara uma nova para ser apresentada na Europa, tendo 
por protagonista um índio escravizado, no intento de atender o público alvo. Já 
em “Show”, a ênfase foi para as apresentações também no continente europeu 
do norte-americano William Frederick Cody, o “Búfalo Bill” que levara para 
aquela audiência a sua perspectiva da conquista do Oeste. No segmento 
“Música”, a pauta foi o maxixe, que se tornara a “dança da moda” e verdadeira 
“nova febre”, no Rio de Janeiro, com sua “coreografia muito peculiar” e 
“provocante, a ponto de roçar os limites do decoro”; sendo também evidenciada 
“a rainha do maxixe”, em referência à maestrina e compositora Chiquinha 
Gonzaga. Bem de acordo com os princípios nacionalistas que ganhavam algum 
corpo naquela virada de século, “Retórica” trazia a campanha do latinista Castro 
Lopes em busca de substituir alguns estrangeirismos por termos em língua 
nacional, apresentados como “pérolas de um latinista”. A continuação da obra 
folhetinesca do escritor Machado de Assis junto à imprensa carioca e os escritos 
do francês Anatole France, do americano Mark Twain e do polonês-britânico 
Joseph Conrad eram os temas da seção “Livros”. Uma obra dramatúrgica dos 
escritores brasileiros Aluísio e Arthur de Azevedo, satírica aos costumes da 
capital brasileira, era abordada em “Teatro”. Em “Fotografia”, a publicação 
comentava sobre a falta de registros fotográficos acerca da proclamação da 
república e enfatizava o trabalho apurado e criativo do fotógrafo brasileiro Marc 
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Ferrez. A obra e as controvérsias em torno da vida do artista holandês Vincent 
van Gogh, bem como a amizade e desentendimentos com o pintor francês Paul 
Gaugin eram o destaque do segmento “Arte”. Na tradicional matéria de 
encerramento da publicação, “Ponto de vista”, destinada a trazer a opinião de 
alguma personalidade do momento, foi dada voz a um representante do Império, 
exatamente o líder do último gabinete ministerial nomeado por D. Pedro II, o 
liberal Visconde de Ouro Preto, Afonso Celso de Assis Figueiredo, que se 
manteria monarquista mesmo após a mudança institucional, chegando a 
escrever sobre a transição, com um olhar crítico sobre os novos tempos, de 
modo que, no artigo construído a partir de suas impressões, manifestava 
repúdio à demagogia dos republicanos e receio por uma possível preeminência 
dos militares na vida política brasileira. 
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 Ao apresentar uma edição especial sobre a república, por ocasião da 
efeméride centenária da transformação institucional, Veja manteve o primor 
gráfico que vinha caracterizando a publicação, bem como intentou apresentar 
um produto que fosse mais aceitável para o seu tradicional público leitor. Para 
tanto, manteve as características essenciais de sua organização editorial, 
inclusive, quando possível, sustentando as denominações de cada uma de suas 
já afirmadas seções, travestindo de certo modo o pretérito em presente. Foi um 
projeto criativo da equipe que planejou e editou o número em questão, 
conservando o seu padrão textual e imagético, ou seja, textos mais objetivos e 
diretos ricamente ilustrados com gravuras e fotografias. A revista não deixou de 
trazer a publicidade em suas páginas, fundamental para a sustentação da 
empresa, somando-se à venda de assinaturas e números avulsos. Nesse sentido, 
apareceram na edição alusiva propagandas de uma empresa de elevadores e 
escadas rolantes, quatro bancos, uma marca de produtos voltados ao cuidado 
com a saúde, uma firma aérea, três fábricas de eletrônicos e eletrodomésticos; 
além de dois anúncios institucionais do Governo Federal, que também publicou 
uma mensagem sobre o centenário intitulada “A liberdade abre as asas sobre 
nós”; e também um encarte enfatizando o papel das instituições bancárias nos 
últimos cem anos da comunidade brasileira. 

 Segundo a própria redação a iniciativa de Veja fora amparada pela 
colaboração de especialistas, mas, em essência, a produção final coube aos 
jornalistas da empresa, na elaboração daquilo que acabou convencionado como 
reportagem histórica. Ainda assim, os elaboradores da edição especial 



ANIVERSÁRIOS DA REPÚBLICA BRASILEIRA: ESTUDOS HISTÓRICOS COM BASE NO 
JORNALISMO 

265 
 

intentaram demonstrar o apuro de sua criação a partir da alegação de que 
visaram a apresentar um trabalho o mais fidedigno possível em relação ao 
passado retratado. Tal perspectiva vinha bem ao encontro de um modelo de 
periodismo que se manifestara no Brasil desde a virada do século XIX para o 
XX, se afirmando na década de 1930 e se consolidando até o final dos 
Novecentos, pelo qual cabia às publicações periódicas manter uma suposta 
neutralidade diante dos acontecimentos abordados. Nesse sentido, prevaleceu a 
utilização de termos como “isenção de ânimos”, “imparcialidade”, “ausência de 
paixões”, “equilíbrio”, “racionalidade”, “descrição do real”, entre outros, todos 
gravitando em torno de uma propalada “verdade”. Os próprios redatores, diante 
das diferentes versões encontradas acerca de um mesmo fato, se referiam à 
inexistência de uma “verdade estabelecida acerca da proclamação da república”. 

 Tais jornalistas acabavam assim por apenas citar um dos temas 
amplamente debatido em ternos de ciência histórica. Nessa linha, na História, 
as conceituações a respeito do termo verdade têm encontrado variadas versões 
através do tempo, pois a verdade não é uma noção simples e a ideia de que ela é 
uma cópia passiva do que está realmente aí, independentemente da mente, 
independentemente do discurso vem caindo por terra, embora continue a ter 
uma influência profunda sobre o pensamento humano30. Dessa maneira, as 
discussões sobre essa possível conceituação originaram diferentes e até 
divergentes concepções, porém, o tema da verdade é tão amplo e multiforme que 

                                                           
30 PUTNAM, Hilary. Razão, verdade e história. Lisboa: Dom Quixote, 1992. p. 168. 
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uma concepção não exclui necessariamente outra31. Quanto a sua aplicabilidade 
nas chamadas Ciências Humanas, o problema da verdade não é peculiar à 
História ou a qualquer ramo do conhecimento, e sim, uma questão que envolve 
até que ponto um julgamento, uma proposição ou um postulado expressa a 
natureza da realidade ou descreve um fato32. Apesar dessas divergências, a ideia 
de associação entre História e verdade vem sendo desenvolvida desde  
os primeiros trabalhos históricos, ainda na Antiguidade até os  
contemporâneos, concebendo-se a historiografia como episthémé, ou seja, como 
conhecimento verdadeiro, em contraste com a simples opinião (doxa)33. 

Nesse quadro, a idealização de uma “verdade histórica” foi, muitas vezes, 
vinculada a um cientificismo da História. De acordo com tal concepção, na 
História, a verdade é absoluta pois, mesmo com a admissão de que os 
observadores tenham visões mais ou menos parciais, a realidade da verdade 
não está relacionada aos desejos ou aos ângulos particulares da visão dos 
espectadores, uma vez que a verdade é conhecível e emergirá se for procurada 
com seriedade, em um quadro pelo qual a ciência é o procedimento ou o 

                                                           
31 SALTOR, Jorge E. La crisis de la nocion de verdade. Tucuman: Universidad Nacional de 
Tucuman, Faculdad de Filosofia y Letras, 1972. p. 60. 
32 WALSH, W.H. Introdução à Filosofia da História. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. p. 71  
33 HELLER, Agnes. Um teoria da História. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1993. p. 99. A 
autora analisa o inter-relacionamento historiografia – verdade histórica, através de diferentes 
vertentes historiográficas. 
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conjunto de procedimentos de aproximação a ela34. Já outras perspectivas 
refutam essa versão, ao destacar que, mesmo que fosse aceito que os defensores 
daquela abordagem reconhecessem um único valor, o de verdade científica, já 
haveria de se rejeitar sua reivindicação quanto a estarem isentos de valores35. 
Na mesma linha, ocorre a defesa de que é impossível analisar o discurso 
histórico independentemente da instituição em função do qual ele se organiza36. 
Também se estabelece o argumento pelo qual as Ciências Sociais como um todo, 
desde que elas envolvem o homem, tanto como sujeito quanto como objeto, 
tanto como investigador quanto como coisa investigada, são incompatíveis com 
qualquer teoria do conhecimento que acentue um divórcio rígido entre sujeito e 
objeto37.  

Desse modo, a questão da verdade histórica leva à discussão de um outro 
componente intrínseco a ela, o da objetividade na história. Para tal concepção 
deve-se esperar da História uma certa objetividade, ou seja, aquela que lhe é 
conveniente. Nesse contexto, a objetividade deve ser tomada em seu sentido 
epistemológico estrito, quer seja, torna-se objetivo aquilo que o pensamento 
metódico elaborou, pôs em ordem, compreendeu, e que por essa maneira pode 
fazer compreender, pois se isso é exato, quanto às Ciências Físicas e às 
Biológicas, também o é exato quanto à História. Assim a expectativa para com a 
                                                           
34 HANDLIN, Oscar. A verdade na História. São Paulo: Martins Fontes; Brasília: Ed. da UnB, 1982. 
p. 71. 
35 HELLER. p. 116. 
36 CERTEAU, Michel de. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982. p. 71. 
37 CARR, Edward Hallet. Que é História? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. p. 64. 
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História deve ser que ela proporcione ao passado das sociedades humanas o 
acesso a essa dignidade da objetividade, o que não quer dizer que essa 
objetividade seja a da Física ou a da biologia, uma vez que há tantos níveis de 
objetividade quantos procedimentos metódicos, devendo-se esperar, portanto, 
que a História ajunte uma nova província ao império variado da objetividade38. 
Além disso, pode-se considerar que o erro fundamental é supor que se pode falar 
no mesmo fôlego daquilo que, em História, se considera objetivo e daquilo que 
não poderia sê-lo, já que, falar filosoficamente da objetividade como se ela fosse 
um atributo inerente às “partes objetivas” da narrativa equivaleria a perder uma 
importante perspectiva e bem assim conduzir erradamente a discussão39. 

A relação entre objetividade e subjetividade na História não precisa ser 
caracterizada, essencial e necessariamente, pela oposição, podendo ser de 
complementariedade. De acordo com essa visão, uma objetividade absoluta 
passa a ser negada, demarcando-se que a objetividade dita pura é uma ficção, 
pois o fator subjetivo é introduzido no conhecimento histórico pelo próprio fato 
da existência do sujeito que conhece. Soma-se a isso a perspectiva de que a ação 
do sujeito sobre o conhecimento é inevitável, de maneira que eliminar o sujeito 
da relação cognitiva é suprimir esta última. Assim, se a tendência para a 
objetividade do conhecimento não pode consistir na eliminação do fator 
subjetivo, deve ser realizada por–e–na–superação do fator subjetivo, das suas 

                                                           
38 RICOEUR, Paul. História e verdade. Rio de Janeiro: Forense, s/data. p. 23. 
39 BLAKE, Christopher. Poderá a história ser objetiva? In: GARDINER, Patrick. Teorias da história. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1969. p. 419-420. 
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manifestações concretas e das deformações que introduz, levando-se em conta, 
porém, a advertência de que essa superação constitui necessariamente um 
processo infinito40. 

Pode ainda ser considerada uma distinção entre duas “subjetividades”, 
devendo-se esperar do historiador uma certa qualidade de subjetividade, não 
qualquer subjetividade, mas uma subjetividade que seja precisamente 
apropriada à objetividade que convém à História. Nesse sentido, dá-se a 
existência de uma “subjetividade boa” e uma “subjetividade má”, cuja separação 
seria estabelecida a partir do próprio exercício do mister do historiador, ou seja, 
a subjetividade do historiador, como toda subjetividade científica, representa a 
vitória de uma boa subjetividade sobre uma má subjetividade41. Assim, a 
aplicação (e a busca) de elementos como verdade e objetividade na História, 
podem ser analisados sob um prisma de relatividade, de acordo com o qual há 
uma concepção da verdade relativa objetiva, pela qual o problema consiste em 
comparar a verdade histórica, considerada como uma verdade parcial, 
incompleta e, nesse sentido, relativa, em relação ao conhecimento ideal que 
produz um saber total, exaustivo e, portanto, absoluto do objeto. A partir daí 
ocorre a ideia de que o conhecimento histórico produz verdades relativas e que 
só o processo infinito do conhecimento tende para a verdade absoluta com 
limes, adotando-se para ponto de partida a tese que a verdade histórica, se bem 

                                                           
40 SCHAFF, Adam. História e verdade. São Paulo: Martins Fontes, 1986. p. 282 e 287. 
41 RICOEUR. p. 24 e 33. 
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que relativa, é sempre uma verdade objetiva, na medida em que reflete e 
representa a realidade objetiva42 nas análises de natureza histórica43. 

Nessa conjuntura, não seria de se esperar que a “reportagem histórica” 
produzida pelos jornalistas de Veja fosse capaz de abrir novos horizontes sobre 
uma temática tão arduamente discutida no campo da ciência histórica. Ainda 
assim, a edição especial da revista demonstrava a preocupação da imprensa em 
proporcionar ao seu público leitor uma versão sobre a instauração da república, 
como fora realizado anteriormente mais detalhadamente no cinquentenário, 
mas também, normalmente de modo mais pontual, em cada um dos 
aniversários do evento. A tradicional publicação periódica brasileira dava assim 
continuidade à tradição de enfatizar o passado por ocasião das efemérides, 
mormente quando se tratava de datas consideradas como cívicas e nacionais, 
fenômeno que ganhava ainda mais evidência nas consideradas “datas 
redondas”. Desse modo, o número especial de Veja, publicado há praticamente 
três décadas e meia, vem a constituir uma fonte histórica, ao expressar uma 
concepção das formas de rememorar os tempos pretéritos naquele final dos 
anos 1980. 

 
 

                                                           
42 SCHAFF. p. 303. 
43 Trecho elaborado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Revolução Federalista e 
historiografia: estudo de caso. In: ALVES, Francisco das Neves (org.) Historiografia e cultura no 
Rio Grande do Sul : ensaios históricos. Rio Grande: FURG, 2007. p. 22-25. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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